
 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 

BOLETIM 382 
20 SETEMBRO A  
27 SETEMBRO 2020 

Email: parocoanha@diocesedeviana.pt 
Website: www.paroquiavnanha.com 

1ª Leitura 
Is 55,6-9 
Salmo 
144 (145)  
2ª Leitura 
Filip 1, 20c-24.27a 
Evangelho 
Mt 20,1-16a 

Caros amigos:  
Temos a graça de sermos convidados a trabalhar na "vinha" do Senhor, mas 
tenhamos a coragem, também, de uma disponibilidade desinteressada, pois o 
"prémio" é mesmo fazermos parte "deste Reino" de amor! 
Deus chama à salvação todos os homens, sem considerar a antiguidade na fé, 
os créditos, as qualidades ou os comportamentos anteriormente assumidos. A 
Deus interessa apenas a forma como se acolhe o seu convite. Pede-nos uma 
transformação da nossa mentalidade, de forma a que a nossa relação com 
Deus não seja marcada pelo interesse, mas pelo amor e pela gratuidade. 

O nosso Deus é um Deus em saída. Deus não se fica, não é dado a depressões ou à 
inércia. Sai Deus de contínuo para convidar a trabalhar com Ele; o nosso não é um 
Deus cómodo, dado às comodidades do lar, alheado dos casos e acasos da 
humanidade, ignorado dos gritos dos pobres, dos famintos de futuro, dos sem rumo 
e sem-sentido. Sai Deus, isso tem tu por certo, que o próprio de Deus é amar, e por 
isso sai. Sai de si, sai ao nosso encontro, como o sol em cada manhã – pese embora as 
nuvens. Sim, Deus sai ao nosso encontro porque ama, porque tem interesse por cada 
um de nós. Embora pequenos, por mais mínimos que sejamos, somos para si tão 
importantes, que vem chamar-nos para nos engrandecer. Deus chamou-nos à 
existência e engrandeceu-nos; chamou-nos dos vales escuros do pecado, perdoou-
nos e engrandeceu-nos; concedeu-nos a salvação em seu Filho e engrandeceu-nos 
definitivamente, fazendo-nos divinos por participação! 
 

XXV DOMINGO DO TEMPO COMUM - ANO A 
                    SOMOS IGREJA QUE ACOLHE 

«SAIU DEUS A 
CONTRATAR». 

 

 

PARA MEDITAR 

VIVER A PALAVRA 

 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 

“OS PRIMEIROS SÃO 
OS ÚLTIMOS” 
 

A tarde tarda e alonga-se imenso para os primeiros; são os que se 

cansam, pois não percebem que trabalhar a convite do Senhor é um acto 

de amor! Cansam-se aqueles cujo trabalho é para o currículo. 

A parábola convida-nos, assim, a perceber que o nosso Deus é o Deus 

que oferece gratuitamente a salvação a todos os seus filhos, 

independentemente da sua antiguidade, créditos, qualidades, ou 

comportamentos. Os membros da comunidade do Reino não devem, por 

isso, fazer o bem em vista de uma determinada recompensa, mas para 

encontrarem a felicidade, a vida verdadeira e eterna. 

 

“E PAGA AOS 
PRIMEIROS E AOS 
ÚLTIMOS” 
 

Na vida há primeiros e últimos. A uns e a outros, inesperadamente, Deus 
dá sem limites, que o limite do amor é elevar todos até si! O olhar de Deus 
é amor sem limites: rebusca-nos nos terreiros e nas praças, onde 
restamos tão abúlicos... E o nosso olhar é tão limitado, tão limitado, que 
não percebemos as razões pelas quais Deus precisa de nos elevar. E é 
que Deus não olha o nosso passado nem se prende ao presente; 
olhando-nos olha-nos com amor que não trai, e só vê futuro; Ele não 
precisa de um pecador frustrado, acabrunhado, desestimado, mas de um 
homem/mulher que se alegre e rejubile por ser convidado a ser co-
laborador com a graça. Deus não precisa de profissionais do lamento e 
comiseração, que se saciam dos rituais de sempre, sem novidade nem 
regeneração. Não precisa de nós sempre a lamentar-nos, mas de 
soldados afeitos ao combate, ainda que feridos; de mãos ágeis e 
dispostas a levar uvas para o lagar, para o altar. Deus paga sempre e a 
todos: tristeza será não sabermos acolher e agradecer a imensa e 
imerecida gratuidade da sua misericórdia por cada um de nós! 
 

Nesta semana, vou procurar lembrar que fui chamado para 
colher. 



 

 

INTENÇÕES DE MISSA PARA SÁBADO 26 DE SETEMBRO 2020 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 

 
 

 

     

22/09/2020 
 

21/09/2020 
- ANIV. NATAL. Matias Augusto Rodrigues Vieira  – int. filha Celeste 
- José Joaquim Cardoso Lopes Lima  – int. família 
- José Martins Viana e Esposa – int. netos Viana 

24/09/2020 
 

- ANIV. NATAL. Arminda Martins da Silva e marido Domingos Carvalho  – int. irmã  
   Rosa Carvalho 
- ANIV. NATAL. Joaquim Barroca Sampaio e esposa – int. filhos e família 
- Manuel Pereira do Rego – int. filha Amaral 
- Teresa Gonçalves Rodrigues – int. marido e família 

- ANIV. Natal. Rosa Luzia Barros de Miranda e – int. filha Alcinda 
- Manuel Augusto Pires Salgueiro – int. filho Graciano 
- Manuel Joaquim de Brito Cunha – int. Confraria de S. João  
 

23/09/2020 
 

26/09/2020 
 

- 3º ANIV. Dom Manuel da Silva Martins – int. Pe. Alfredo 
- ANIV. José António da Silva Rodrigues Lima – int. família 
- Almas do purgatório – int. Confraria das Almas 
- José Meira Lima e pais  – int. esposa e família 
 
 

- ANIV. Maria Marta Cunha Rego e marido  – int. filhos 
- Manuel Joaquim de Brito Cunha – int. esposa e filhos 
- Maria Constança Santos Lima – int. irmã Conceição 
 - 14º ANIV. Maria da Ascensão Lima de Araújo  – int. afilhado e Família 
- ANIV. NATAL. José Manuel Gonçalves do Rego e Pais – int. amiga Cristina Cunha 
- António de Jesus Gomes do Rego – int. esposa Maria Armanda e filha 
- Familiares de Domingos Viana  
- Maria do Carmo Faria Gomes da Cruz – int. Confraria de S. Tiago* 

25/09/2020 
 

- ANIV. NATAL. Maria do Carmo G. Lima e marido – int. filha Susana 
- ANIV. NATAL. Rosalina Lurdes Felgueiras Sampaio  – int. filho e Família 
- Manuel Taborda Ribeiro da Silva – int. Rosa Marques 
 

27/09/2020 
 

INFORMAÇÕES  
ÚTEIS 

 

1. Regressar à comunidade e à Eucaristia Dominical 
Estamos a iniciar um novo ano pastoral, ainda a braços com a pandemia que, há mais de seis meses, 
condiciona toda a vida da sociedade, incluindo as nossas famílias e a vida da Igreja. Segundo as 
previsões, esta situação está para continuar, sem que haja uma perspetiva fiável sobre a superação da 
crise. Certamente que as condições previstas para este ano, a nível das nossas famílias, da escola, do 
trabalho e da vida da Igreja constituem um grande desafio à nossa fé e à nossa capacidade de encontrar 
juntos formas de superar as dificuldades. No entanto, devem envidar-se esforços e modalidades 
práticas que tornem possível, segura e atraente a participação na Eucaristia, pelo menos na Eucaristia 
Dominical e nas atividades da paróquia, a partir da experiência adquirida nos meses passados. As 
normas de segurança perante a pandemia, emanadas pela Conferência Episcopal a 30 de maio último, 
continuam válidas e devem ser integralmente respeitadas, enquanto durar a presente crise. Por outro 
lado, é também necessário que cada um/uma de nós se assuma como membro ativo e participante na 
vida e na missão das nossas paróquias e de toda a Igreja. A pandemia requer prudência, mas igualmente 
empenhamento, criatividade responsável e disponibilidade de todos, para que possamos superar, juntos 
e reforçados, as dificuldades que a todos condiciona. 
Apelo particularmente aos mais novos  – crianças, adolescentes e jovens – cuja ausência se sente nas 
nossas celebrações: não tenham medo de participar na Eucaristia e na vida das nossas comunidades, 
nem se fechem no isolamento e comodidade.  
Pe. Alfredo, Pároco 

 

 

 

 

 

Domingo, 20 de Setembro – XXV Domingo do Tempo Comum 
- 08h30 – Recitação do Terço em honra de Nossa Senhora do Rosário de Fátima –  
  D. Maria do Céu Vieira 
- 09h00 – Eucaristia do XXV Domingo do Tempo Comum   
 - Leitores: D. Maria do Céu Cruz (1ª Leitura); Sr. José Rego (2ª Leitura); D. Maria do 
Céu Cruz (Oração dos Fiéis) 
- Ministros Extraordinários da Comunhão: Sr. Roberto Rego e D. Maria do Céu Vieira 
 Segunda-feira, 21 de Setembro – S. Mateus, Apóstolo e Evangelista (Festa) 
- Recitação do Terço em honra de Nossa Senhora do Rosário de Fátima em família 
- Não há celebração da Eucaristia  
 Terça-feira, 22 de Setembro – S. Catarina de Génova, Viúva (MO) 
- Recitação do Terço em honra de Nossa Senhora do Rosário de Fátima em família 
 - Não há celebração da Eucaristia  
 Quarta-feira, 23 de Setembro – S. Padre Pio, Presbítero (MF) 
- Recitação do Terço em honra de Nossa Senhora do Rosário de Fátima em família 
- Não há celebração da Eucaristia  
 Quinta-feira, 24 de Setembro – Nossa Senhora das Mercês (MF) 
- Recitação do Terço em honra de Nossa Senhora do Rosário de Fátima em família 
- Não há celebração da Eucaristia  
 Sexta-feira, 25 de Setembro – S. Firmino, Bispo e Mártir (MF) 
- Recitação do Terço em honra de Nossa Senhora do Rosário de Fátima em família 
- Não há celebração da Eucaristia  
 Sábado, 26 de Setembro – S. Cosme e S. Damião, Mártires (MF)  
- 12h00 – Casamento de Andresa Martins Novo e Ricardo Mendes Barbosa 
- 18h30 – Recitação do Terço em honra de Nossa Senhora do Rosário de Fátima – 
   D. Beatriz 
 - 19h00 – Eucaristia Vespertina do XXVI Domingo do Tempo Comum  
- Leitores: Cristina Cunha (1ª Leitura); Sr. Manuel Domingos (2ª Leitura); Cristina 
Cunha (Oração dos Fiéis) 
- Ministros Extraordinários da Comunhão: Sr. Miguel Sousa e D. Margarida Carlão 
 Domingo, 27 de Setembro – XXVI Domingo do Tempo Comum 
- 08h30 – Recitação do Terço em honra de Nossa Senhora do Rosário de Fátima –  
  D. Maria do Céu Cruz 
- 09h00 – Eucaristia do XXVI Domingo do Tempo Comum   
 -Leitores: D. Rosa Carvalho (1ª Leitura); Sr. João Cruz (2ª Leitura); : D. Rosa 
Carvalho (Oração dos Fiéis) 
- Ministros Extraordinários da Comunhão: Sr. Francisco Félix e Sr. Albino Cruz 
 

VIDA PAROQUIAL 
E DIOCESANA 

Dá-me, Senhor Jesus, num qualquer recanto, uma vinha por colher. 
Dá-me a urgência de sair do meu lugar. 
Dá-me, Senhor Jesus, cachos maduros, doces, dourados ou da cor de rubi. 
Dá-me a urgência de saborear o vinho novo. 
Dá-me, Senhor Jesus, uma vinha com lagar e uma noite longa para trabalhar. 
Dá-me a urgência do corpo cansado. 
Dá-me, Senhor Jesus, companheiros desanimados como eu. 
Dá-me a urgência de consolar alguém. 
Chama-me para a alegria da colheita, para a festa das vindimas. 
Chama-me, consola-me, fala-me palavras doces ao meu coração rebelde 
até que perceba que trabalhar contigo e a teu lado 
é a obra mais sem preço que realizar possa. 

REZAR A PALAVRA E 
CONTEMPLAR O MISTÉRIO 


